
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE 

CONSELHO DE MEIO AMBIENTE DO DISTRITO FEDERAL 

RELATO DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA  

CÂMARA TÉCNICA DE MUDANÇA DO CLIMA 

 

Data: 24 de junho de 2021 

Horário: a partir das 14h30 

Local: Reunião realizada por vídeo conferência, em virtude do Decreto Distrital nº 

40.546, de 20 de março de 2020 

 

Estiveram presentes à reunião os seguintes membros da CT  

Secretaria de Meio Ambiente – SEMA 

- MARÍLIA MARRECO CERQUEIRA, PRESIDENTE DA CT 

- ADRIANA SOBRAL BARBOSA MANDARINO 

Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento Rural – SEAGRI 

JOELMA GUEDES 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico – SDE 

- DANIELA MOURÃO  

Secretaria de Transporte e Mobilidade – SEMOB 

PEDRO MAURICIO TEIXEIRA 

SILAS LEMOS TEIXEIRA 

Agência Reguladora de Águas e Saneamento – ADASA 

VANDETE INÊS MALDANER 

- ANA CAROLINA LOPES CARNEIRO 

Federação da Agricultura e Pecuária – FAPE 

NATÁLIA CRISTINA CHAGAS MENDES TEIXEIRA 

Fórum das Entidades Ambientalistas – Fórum de ONGs 

- MARA CRISTINA MOSCOSO 

Federação das Indústrias do DF – FIBRA 

MIRELLE ANTUNES CORRÊA 

Universidade de Brasília  

LUCIJANE MONTEIRO  

 

Pela Secretaria de Meio Ambiente participaram: 

EDGAR FAGUNDES, CHARLES DAYLER, LEONEL GENEROSO, MÁRCIA 

FERNANDES COURA, PEDRO PARENTE, SUZZIE VALLADARES, THIAGO 

MENDES, FLÁVIA ILIADA, UGO ANDREAZZI, LAISE COSTA E MARICLEIDE 

MAIA SAID 

 

Como convidados: ALEXANDRE CASTRO (CONSULTOR), PATRICIA PINHO 

(CONSULTORA) E JOSÉ MIGUEZ (UnB). 

1. Plano de adaptação ao enfrentamento à mudança do clima do Distrito Federal  

A presidente passou a palavra para Patrícia Pinho que apresentou sobre Impactos, 

Vulnerabilidades e Adaptação às Mudanças Climáticas 

Leonel Generoso comentou sobre as melhores estratégias para que se alcance a 

efetivação de um plano de adaptação - do ponto de vista institucional, como implantar 

as ações de adaptação.  



Marília Marreco complementou que a agenda de mudança do clima é uma agenda de 

governo, com mudanças a serem implementadas nos setores de energia, transporte e de 

desenvolvimento urbano.  

Pedro Maurício comentou que além das providências, agenda de mitigação e 

adaptação, o fundamental é a questão da conscientização da população para o risco das 

mudanças no clima. 

A Presidente da CT passou a palavra para José Miguez que apresentou sobre o Plano 

de Adaptação aos Efeitos Adversos da Mudança do Clima para Reduzir as 

Vulnerabilidades e Ampliar a Adaptação no DF 

Prosseguindo com a reunião, a presidente passou a palavra para ao senhor Alexandre 

Castro que apresentou sobre Adaptação = estratégia de enfrentamento diante da 

impossibilidade da mitigação ou da prevenção total.  

Márcia Coura comentou que o governo tinha projeto aprovado para fazer 

abastecimento de água para mais de 600 mil pessoas de Brasília, a partir do lago 

Paranoá, e perguntou se isso daria impacto no reservatório, enquanto meio de retenção 

hídrica.  

José Miguez respondeu que é difícil fazer uma análise de impacto porque o Paranoá 

não tem estação de medida, nem pluviométrica e nem fluviométrica, e para analisar a 

vulnerabilidade é preciso ter uma medida.  

Alexandre Castro respondeu que tem várias formas de obtenção dos índices, mas a 

mais adequada é verificar o peso das variáveis num grupo de especialistas de forma 

consensuada, com pessoas que conhecem a realidade da região.  

Ana Carolina disse que a Adasa tem uma rede de monitoramento dos recursos 

hídricos, com estações distribuídas em cada unidade hidrográfica do DF. Comentou 

que nos três reservatórios do DF, tem estações automáticas para medir volume de 

chuva e nível de reservatório com dados disponíveis no sistema de recurso hídrico, 

onde qualquer pessoa pode acessar. Disse que os dados servem para fazer uma 

simulação dos reservatórios, feitos anualmente após a estação chuvosa, para verificar a 

sua situação após um período de estiagem, e com isso antecipar eventuais problemas 

futuros.  

Lucijane Monteiro/comentou que é coordenadora da Rede Nacional em Gestão e 

Regulação de Recursos Hídricos – ProfÁgua onde tem vários alunos trabalhando sobre 

drenagem urbana no DF. 

A Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião.  

 

MARÍLIA MARRECO CERQUEIRA 

Secretária Executiva da Secretaria de Estado do Meio Ambiente 

Presidente da CT de Clima/CONAM-DF 


